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INTRODUÇÃO: Na última década, a feminilização do HIV propiciou o aumento dos casos 

detransmissão vertical desse vírus. OBJETIVO: investigar a prevalência de gestantes com 

sorologia reagente para a presença HIV, no Teste da mamãe realizado noInstituto de diagnóstico 

e Prevenção da APAE-GO nomunicípio de Anápolis entre 2008-2011. METODOLOGIA: 

Estudo retrospectivo descritivo. Foram analisados resultados de20.648 gestantes que realizaram 

triagem através do Teste da Mamãe no período de interesse. Estudo foi aprovado pelo Comitê 

de Ética emPesquisa da UniEvangélica.RESULTADOS: A faixa etária das gestantes HIV 

positivas variou de 17 a 33 anos. A prevalência da infecção entre as gestantes que realizaram o 

Teste da Mamãe foi de 1,1 gestantes HIV positivas por 1000.O diagnóstico precoce através do 

Teste da Mamãe possibilita o tratamento precoce da gestante e se necessário e acompanhamento 

clínico direcionado, com previsão de parto eletivo, segundo as recomendações para prevenção 

da transmissão vertical. Ressaltamos a relevância da triagem realizada pelo Teste da Mamãe já 

implantado em todo estado de Goiás, bem como a  importância de sua divulgação, orientação e 

aconselhamento das mulheres para realização do exame dentro das especificações do programa. 
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